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Procurando as raízes 

 

Partindo do ponto de vista moderno, as visões desta mulher levaram-na para 

trás, muito rapidamente, através das épocas, dos  tempos medievais cristãos, 

mais para baixo, nos templos de romanos e gregos, aos confins do reino 

animal, onde ela teve uma visão dos olhos do animal, na realidade a alma do 

animal. E depois ela começou a subir outra vez, voltando primeiro á adoração 

do Sol – um culto cujo significado ela agora entende completamente através 

de sua experiência vital. Mas, naturalmente, além de experimentar tais coisas 

ela mesma, ela também vê qual seria seu significado atual. Seu ponto de vista 

não é o de uma pessoa antiga, mas o de uma pessoa moderna com 

experiências que os homens costumavam ter no passado remoto... Ela, agora, 

ascendeu aos primeiros tempos do cristianismo quando ocorreu a transição do 

culto dionisíaco para os ideais cristãos... 

 

Na última visão que discutimos (o Negro Deus da vegetação , com o sangue 

que fluía do seu lado) havia uma peculiar transformação do simbolismo da 

comunhão; porque na comunhão cristã o vinho significa o sangue, mas aqui o 

sangue jorrando do lado do Negro significa o vinho... As idéias religiosas da 

paciente parecem estar voltando de um modo muito interessante ao ponto de 

vista pré-cristão...  É como se na nossa última era cristã, ela houvesse atingido 

um ponto que já não mais contém vida e agora ela tivesse que procurar as 

fontes da vida ou as raízes das quais novos brotos de vida possam emergir .... 

No tempo da transição para o cristianismo, havia duas figuras, Dionísio e 

Cristo, representando dois diferentes princípios. O princípio dionisíaco era, 

decididamente, arcaico e Cristo era seu novo oponente... Mas esta mulher não 
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está avançando de Dionísio para o cristianismo... ela está tentando 

desenvolver alguma coisa nova das idéias dionisíacas... É como se ela abrisse 

mão da abstração cristã pela concretude dionisíaca, o sangue transformando-se 

em vinho, o vinho tornando-se sagrado... Também aqui, temos fruta em vez de 

pão (uma expressão imediata da natureza, em vez do produto refinado pelo 

homem). 

 

No fim da visão, o Negro diz: “Agora está unida comigo”, e repete esta frase. 

Obviamente isto significa que ela, agora, está unida ao novo salvador, aquele 

estranho espírito dionisíaco. E se ela está realmente unida com ele, aquele 

espírito atuará como uma espécie de instigador dentro dela; ele continuará a 

atuar e a conduzirá através da vida num caminho especial. Porque sem aquele 

espírito dionisíaco ela encararia os problemas de sua vida, do recente ponto de 

vista cristão, daquele desvitalizado, quase triste, empoeirado ponto de vista 

que a deixou neurótica anteriormente. Mas agora, ela tem esta outra forma de 

vida que está longe de ser desvitalizada; esta vida tem um “largar-se”, um 

espírito de abundância, que a influenciará singularmente. Assim, ela 

confrontar-se-á com os mais espantosos problemas no seu caminho, e nas 

visões subseqüentes podemos esperar que passará por sérios obstáculos, 

continuando no caminho com o Dionísio preto. 

 

O potro preto 

 

 Visão: Eu vi um potro preto. Com seus cascos ele tirava fogo das 

rochas. Eu estava no mar e chamei por ele, perguntando como 
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poderia montá-lo. O potro desceu para a beira do mar e eu montei 

nas suas costas. 

 

E agora esse potro preto? Na psicologia medieval o diabo cavalga um potro 

assim. Mas porque deveria ser ele o animal do diabo? 

 

Resposta: Porque é preto. 

 

Dr. JUNG: Ele é preto, como o inferno, e potros pretos são considerados, 

particularmente, geniosos ou nervosos. Lembrem-se da famosa comparação de 

Platão: ele diz que o homem é como um cocheiro que tem que guiar dois 

cavalos: um é branco, um dócil e meigo cavalo, o outro é preto, desobediente, 

sempre teimoso e rebelde. Esse é, obviamente, o cavalo mau, porque em 

épocas passadas os potros pretos foram encarados como maus, não apenas 

devido à sua cor, mas porque realmente são quase sempre perigosos e 

geniosos. E o que significa este aqui? 

 

Resposta: É a força da natureza nela. 

 

Dr. JUNG: Sim, mas porque um macho e não uma fêmea? 

 

Sugestão: Trata-se de um Animus animal, eu suponho. 

 

Dr. JUNG: Sim, é uma força do animus... significa que o animus está na posse 

de sua libido. É idêntico a ela, é o potro preto... Assim, sua visão a está 
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inteirando do fato de que a coisa eu agora a está conduzindo de forma alguma 

é ela mesma, mas o seu animus. Acham que isto está certo? Ou seria perigoso 

ou errado: Como tomariam isso se uma tal coisa acontecesse com os senhores? 

Isto é o que faz toda a diferença. Se, por exemplo, um tal potro chegasse para 

mim, que sou homem, ele carregaria todo o resto, e eu diria: “Naturalmente, 

eu o aceito.” Mas, se uma égua preta aparecesse, eu não estaria tão certo de 

que me pertenceria. 

 

Pergunta: Mas se ela já está dentro do senhor? 

 

Dr. JUNG: Espero que não! Não estou bem certo de que poderia aceitá-la. 

Coloquem-se no lugar desta mulher. Suponham que se confrontaram, na 

realidade, com um potro preto. Não estariam nem um pouco certos de que ele 

era os senhores. Vejam, a suposição geral é que isto é a psicologia pessoal 

dela, mas não é. É bem possível que isto seja algo estranho que está chegando 

a ela, uma manifestação do não-ego. Este potro preto não pertence a ela e isto 

faz toda a diferença no mundo, se ela o assume para ser usa psicologia pessoal 

ou não. 

 

Observação: Mas só reconhecendo-o pode ela, realmente, tornar-se 

familiarizada com ele e ganhar o poder de exorcizá-lo... Ele está lá e ela tem 

que reconhecê-lo. 

 

Dr. JUNG: Certamente ele está lá. Mas a questão é: qual será sua atitude? 

Identificar-se-á com ele e dirá “Isto é eu mesmo”? 
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Resposta: Ela tem que fazer o que ela fez. 

 

Dr. JUNG: Suponha que o diabo lhe ofereça um cavalo preto. O senhor 

montará? 

 

Resposta: Poder-se-ia tentar um pouquinho. 

 

Dr. JUNG: Bem, é realmente um problema mesmo. Como pode ela confiar-se 

a ele? Não deveria ela recusar? 

 

Pergunta: Ela não poderia controlá-lo? 

 

Dr. JUNG: Porque deveria ela controlá-lo? O senhor sentiria necessidade de 

controlar todos os elefantes selvagens da África se os encontrasse? 

 

Observação: Mas ela estava no mar e teria sido desejável para ela sair. 

 

Dr. JUNG: O senhor chegou lá... Esse cavalo vem como um tipo de libertador; 

é o único meio pelo qual ela pode sair. Num caso destes, partiríamos numa 

tartaruga ou mesmo no diabo se ele próprio se apresentasse. ... Mas, o que 

significa ela estar no mar? Na última visão, ela subiu da caverna subterrânea 

para a luz, para a superfície da terra, e agora, ela está no mar. Naturalmente, 

isto se refere ao inconsciente, assim poderíamos, da mesma forma, perguntar: 

“Porque está ela, de repente, no inconsciente? O que poderia ter acontecido 

depois que conheceu o Negro salvador?”... Quero que se lembrem, 
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particularmente, do fim daquela visão, quando o Negro diz: “Agora estou 

unido a ti.” Ele enfatizou isto fortemente, ele repetiu a observação. Qual 

poderia ser a conseqüência de tal fato? 

 

Resposta: Que ela está possuída por ele e teria que segui-lo. 

 

Dr. JUNG: E o que aconteceria então? 

 

Resposta: Ela se perderia a si mesma. 

 

Dr. JUNG: Sim, ela se tornaria inconsciente como aquela figura primitiva, que 

estava num estado de êxtase, de “largar-se”. Isto foi o que aconteceu entre esta 

visão e a anterior, e por isso ela está no mar; ela acabou numa condição 

inconsciente. É isto, exatamente, que observamos numa tal situação 

psicológica. Se uma pessoa segue o espírito dionisíaco de “largar-se”, vai 

embebedar-se, por exemplo, além de qualquer proporção razoável, até tornar-

se inconsciente, até que se encontre no mar; então, algo parece chegar e tira-a 

de lá. Ainda mais, estar no mar significa estar abaixo do nível da terra, sito é, 

estar numa condição demais baixa; ela deveria ser elevada até uma condição 

mais alta, e para isso nada é melhor do que a força instintiva. Porque com 

muita freqüência, quando estamos num estado inconsciente, nossa vontade nos 

abandona; não podemos empregar a força de vontade e, então, alguma coisa 

tem que nos dar o necessário empurrão para tirar-nos do inconsciente. Aqui, o 

instinto é representado pelo potro; o único caminho para fora desta  condição 

que se apresenta a esta mulher é subir nas costas do cavalo. 
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Podem ver a estreita conexão entre o cavalo preto e o Negro; é, praticamente, 

a mesma idéia. Assim, aquilo que a levou para baixo, ao inconsciente, é 

também o que a eleva para fora dele. Esta é uma afirmação muito paradoxal, 

mas é uma parte da mais antiga sabedoria do Oriente. Por isso existe a locução 

de que quem vai sobre a terra estará – ao levantar-se – sustentado pela terra ... 

assim, o Negro a leva para baixo, para dentro do inconsciente e o potro preto a 

eleva, uma vez mais. 

 

O gigante de novo 

 

 Visão: galopamos durante muito tempo. Por fim chegamos até um 

grande girante que se atravessava no nosso caminho. O potro 

dissolveu-se no solo e eu fiquei sozinha diante dele. “Quem és tu, 

oh! Gigante?”, perguntei. Ele respondeu: “Eu sou a voz do 

mundo.” Seus dentes eram compridos e da sua boca saía fogo. 

Tentei passar por ele, mas não pude. 

 

Já encontramos este gigante antes. Lembram-se da imagem em que ela 

carregava o grande corpo? Este é o mesmo gigante: é a voz do mundo, da 

opinião pública, em outras palavras, do gigantesco ser humano que representa 

a sociedade. 

 

Comentário: Pensei que o senhor havia dito que ele significava o passado, que 

ela tentava carregar todo o passado. 
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Dr. JUNG: Sim, eu disse isso. Nossa sociedade humana, todas as nossas 

funções, a opinião pública inteira, é o resultado do passado; portanto, ela é 

gigantesca. Todas as coisas velhas são grandes. As coisas novas são 

extremamente pequenas e fracas e delicadas. Assim, podem observar que ela 

enfrenta um grande poder. O gigante representa a opinião pública de todo o 

mundo dela, as convicções da nossa atual sociedade. E aí o potro se dissolve. 

Agora, porque deveria aquela libido desaparecer exatamente quando ela a 

necessita? Parece bastante lamentável que ela devesse ser abandonada pelo 

poder instintivo que a estava carregando. Porque deveria um animal 

tremendamente forte e vital, de repente, desfazer-se completamente? 

 

Pergunta: Será que ela voltou para trás, para sua antiga atitude? 

 

Dr. JUNG: O senhor pensa que isto é realmente uma regressão? Então, temos 

que explicar porque ela recua. 

 

Sugestão: Medo. 

 

Dr. JUNG: Sim, mas o que acontece a este potro preto, a este animal de 

combate, que de repente é vencido e se desvanece? Um potro é muito 

corajoso. 

 

Pergunta: Será o potro um Animus-opinião? 
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Dr. JUNG: Mas evidentemente. O grande obstáculo no seu caminho é a 

opinião pública, que funciona na sua própria psicologia como um Animus-

opinião, e o potro se desfaz perante a gigantesca opinião pública, porque ele 

próprio é a energia daquela opinião. Veja, um Animus-cavalo é libido numa 

certa forma opiniosa de Animus, e ao mesmo tempo é opinião pública. 

Animus-opinião é sempre opinião pública, opinião universal. Por isso 

perguntei aos senhores, se teriam montado aquele cavalo imediatamente. Teria 

sido um tanto perigoso, mas aqui era necessário. O fato é que, ela foi para o 

inconsciente seguindo o salvador negro. Isto não era muito maus, tinha que 

ser; mas então, ela tinha que sair de lá outra vez, e o que a ajudou nisso foi a 

opinião pública. Porque a opinião pública sustenta que tudo aquilo que 

fazemos no mar, no inconsciente, é totalmente errado. Ela diz: “Agora seja um 

homem, não degenere, seja moralmente responsável” – um “slogan” muito 

geral – e nas costas desse “slogan” ela vem para a terra... Porque a opinião 

pública, a moralidade convencional, idéias convencionais, naturalmente são de 

utilidade; elas não existiriam se não fossem boas para alguma coisa; tais idéias 

são extremamente úteis para quem está lá embaixo, no mar. Mas, se as 

acompanhamos por muito tempo, no fim nos encontramos completamente 

desamparados, porque nossa libido inconsciente se esvanece. 

 

Ninguém pode forçar-se além de um certo ponto. Tem-se que viver dentro dos 

limites do ponto de vista convencional, se se quer seguir aquela libido 

coletiva; se tentamos o caminho individual, ela nos deixará. Podemos nos 

confiar ao padrão convencional apenas enquanto permanecermos sob o padrão 

do homem normal fictício. Se tentamos ir além disto, erguemo-nos contra o 

gigante e o cavalo se esvanece, simplesmente nos deixa; somos abandonados 

por aquilo que se poderia chamar o instinto coletivo. 
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A Cidade Branca além 

 

Surge, então, um problema inteiramente novo: o que pode nos ajudar quando 

somos abandonados pelos nossos instintos? Quando somos carregados pelos 

instintos as coisas são relativamente fáceis, a vida é cômoda, tudo anda; 

cometemos muitos erros, mas eles pouco importam, porque estamos com 

nossos instintos e permanecemos mais ou menos inconscientes. Mas, o que vai 

ajudar quando nos erguemos contra o gigante, contra a opinião pública? Não 

há mais “tu deves”, nem admonições, e ninguém nos sustentará, porque já não 

se trata de assunto coletivo. Se vamos em frente, é uma empresa inteiramente 

individual. O que nos ajudará então? Deixarei que a fantasia responda. 

 

 Visão (continuação): Tentei passar pelo gigante, mas não pude. 

Além dele eu si uma cidade branca. Eu disse a ele, novamente: “Eu 

tenho que passar”, mas ele apenas riu. 

 

Agora, o que é esta cidade branca que ela vê além do gigante? O que significa, 

psicologicamente, este vislumbre à frente? É um encorajamento, uma 

esperança, como se ela visse além do obstáculo, algo que se seguirá, quando o 

obstáculo for superado. É uma promessa e por isso, é uma cidade branca. 

Podem reconhecê-la? 

 

Resposta: A Nova Jerusalém. 
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Dr. JUNG: Sim, a Jerusalém celeste é uma cidade branca. E há outro exemplo. 

Como sabem, o cristianismo não abrange o mundo inteiro; há religiões 

maiores que o cristianismo em números e, talvez, também em idéias; o 

bramanismo, por exemplo. A cidade de Brama é a cidade mais alta no mundo; 

é uma cidade imensa, no cume do Himalaia. Eu penso que ela é feita de 

diamantes – alguma coisa branca brilhante – e está sobre uma montanha cujos 

lados são sustentados por quatro outras montanhas ... estas idéia da cidade de 

Brama – que significa naturalmente, o próprio Brama – [e muito mais antiga 

do que o cristianismo ... Agora, o que é esta cidade? 

 

Resposta: É um símbolo de individuação. 

 

Dr. JUNG: Sim... a branca cidade celeste transmite a idéia da condição final, 

definida e completa, a idéia da meta. 

 

Comentário: De novo é um símbolo coletivo não uma coisa individual ou 

isolada. Poder-se-ia supor que o refúgio fosse só para si mesmo, mas está lá 

para todos. 

 

Dr. JUNG: Exatamente, mas devemos encará-lo, primeiramente, do ponto de 

vista do pertencer a ela exclusivamente, porque ela não sabe ainda, que aquilo 

que parece ser apenas dela, é a coisa mais coletiva de todas. Esta idéia vem 

muito mais tarde; a primeira percepção é a da coisa mais íntima, da coisa 

absolutamente única que pertence apenas a si próprio. Que esta coisa seja 

também coletiva é um terrível paradoxo... Não podemos contorná-lo, mas 

podemos dizer, para mitigar o paradoxo, que falando dela tornamo-la coletiva, 
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na medida em que é uma palavra; na medida em que é um fato, nunca 

podemos torná-la coletiva. Mas isto é um pouco difícil; assim, faríamos 

melhor se ficássemos, no presente, com a fórmula simbólica ou metafórica da 

coisa que ela vê além, com a idéia da Jerusalém Celeste. Alguém, entre os 

senhores, conhece os contornos desta cidade celeste? 

 

Pergunta: Não é uma mandala? 

 

Dr. JUNG: O senhor pode prová-lo? Devemos ler a Bíblia ou não 

entenderemos psicologia. Nessa psicologia, toda a nossa vida, nossa 

linguagem e nossa imagética são edificadas sobre a Bíblia. De novo e de novo 

deparamos com ela no inconsciente das pessoas que, praticamente, nada 

sabem sobre ela; mesmo assim, essas metáforas estão  nos seus sonhos, porque 

elas estão no nosso sangue. Vou ler agora alguns trechos: 

 

(Revelações XXI;2) E eu, João, vi a cidade santa, a nova Jerusalém, 

descendo de Deus, saindo do céu, preparada como uma noiva adornada para 

seu esposo. 

 

Os senhores sabem que a mandala é uma yoni, um símbolo do feminino; é 

uma noiva. 

 

[Aqui Dr. JUNG leu a descrição inteira da cidade celeste. EDITOR] 
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Este é um belo símbolo de mandala, o símbolo da quadratura, os quatro 

cantos; é um quadrado como o claustro no centro da mandala budista. A 

mandala é o símbolo da individuação, assim, a cidade branca é a cidade da 

individuação; é o domicílio perfeito, a morada eterna que não conhece nem 

sol, nem lua. O mesmo é dito no BRIDHADARANYAKA UPANISHAD. Ali, 

numa conversa que vou resumir um pouco, o rei pergunta ao sábio 

YANJAVALKYA: 

 

“Qual é a luz pela qual um homem sai, faz seu trabalho e volta?” 

E o sábio responde: “Pela luz do sol”. “Mas se a luz do sol se 

apaga?”, pergunta o rei. “Pela luz da lua.” “E se a luz da lua se 

apaga?”, pergunta o rei. “Pela luz do fogo.” “E se o fogo se 

apaga?”, insiste o rei. “Então”, replica o sábio, “o homem sairá e 

fará seu trabalho e retornará ao lar pela luz do Si-mesmo (Self)”. 

 

Não se necessita nem sol, nem lua, porque a própria cidade é feita de pura luz. 

 

Esta é, certamente, a luz da consciência, mas ela é um símbolo da consciência 

que não é a consciência do ego. Este aspecto coletivo da cidade, vem do fato 

de que uma cidade nunca é um ego apenas, mas uma multitude. Assim, 

deparamos com o tremendo paradoxo. O Si-Mesmo significa a mais recôndita 

singularidade e unicidade desse ser particular, mas ainda assim, é simbolizado 

por uma cidade. Esta é, também, uma idéia do cristianismo antigo. 

Encontramo-la nos famosos fragmentos de papiro que datam do primeiro 

século d.C. e que foram escavados em Oxyrhinchus, no início do século XX. 

Numa conversa entre Cristo e os discípulos, estes, primeiramente, lhe 
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perguntam como entrarão no Reino dos céus e ele explica isto naquela 

maravilhosa passagem sobre os animais, conduzindo-os para lá. Depois Ele 

diz: “Esforçai-vos, portanto, para conhecer-vos a vós mesmos, e tereis a 

consciência de que sois os filhos do Pai; sabereis que estão na cidade de Deus 

e que sois a Cidade.” 

 

Pergunta: este não é um paralelo exato da concepção hindu de Atman-

Brahman como a centelha de vida dentro do homem, cujo encontro dentro de 

si mesmo é a experiência mais individual e, ao mesmo tempo, a mais coletiva, 

já que Brahman é vida em toda a criação e além da criação? 

 

Dr. JUNG: É exatamente a mesma coisa. Está, também, absolutamente de 

acordo com o ensinamento evangélico de que o Reino do céu está dentro de 

nós mesmos. É nossa natureza mais íntima e nem um pouco aquilo que certos 

teólogos querem fazer dela, alguma coisa entre nós mesmos e os outros. Dizer 

que o Reino de Deus está entre as pessoas – como cimento – é teologia 

degenerada. Não, ela é o homem inteiro, a completude, a totalidade do 

indivíduo, e isto não é idêntico ao ego; o ego nunca é o Si-Mesmo, ele não 

inclui o homem todo, de forma alguma ... é por isso que temos neuroses: a 

consciência o ego é demais estreita. No que quer que consista o estranho não-

ego, é bem certo que a nossa consciência de ego não é suficiente para abrange-

lo inteiramente. Assim, o símbolo para o Si-Mesmo transmite uma idéia de 

uma totalidade que não é idêntica ao ego. É uma consciência que não é 

exatamente a nossa consciência, uma luz que não é exatamente a nossa luz. 
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Isso concorda com aquilo que eu disse anteriormente: que estas visões são 

processos psicológicos que nada têm a ver com a vida do ego consciente; elas 

são manifestações do não-ego psicológico. Poder-se-ia dizer que é um 

alargamento para fora da consciência do ego e, entrando na visão da 

consciência absoluta ou consciência não-individual, a consciência que está 

além do homem. Isto soa terrivelmente abstrato e metafísico, mas de modo 

algum é metafísico. Significa, simplesmente, o desenvolvimento de uma 

consciência mais ampla e mais abstrata, a qual está relacionada com a outra 

consciência mais estreita e mais concreta, de mesmo modo como a álgebra 

com a aritmética, por exemplo, ou o pensamento abstrato com o comum 

pensamento cotidiano. Assim, a visão de nossa paciente da cidade além do 

gigante é a intuição de uma consciência além da consciência comum do ego, 

uma consciência mais completa, mais perfeita, mais destacada. Porque na 

cidade branca, estamos, certamente, num estado que é fortificado contra a 

destruição circundante; a cidade transmite sempre a idéia de um lugar 

fortificado, cercado por muros e torres e fossos, centro do qual estamos 

protegidos. Neste ponto, não quero dizer mais nada sobre o símbolo do Self 

como um símbolo coletivo; nosso texto, no momento, não justifica irmos tão 

longe. 

 

Os anões são mitológicos 

 

 Visão (continuação): Eu disse, de novo, ao gigante: “Eu preciso 

passar você”, mas ele apenas ria. (Evidentemente, esta visão da 

cidade branca não basta para ajudá-la.) Enquanto ele ria, muitos 
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anões brotaram da terra e arrancaram de mim as roupas, deixando-

me nua. 

 

De onde vêm subitamente os anões e o que significam? 

 

Resposta: Da terra. Eles são fatores instintivos. 

 

Dr. JUNG: Os anões são peculiares. Eles são mais do que apenas instintos. 

 

Sugestão: Forças ctônicas? 

 

Dr. JUNG: Sim, mas o anão é também  mitológico. O anão contra o gigante. 

Davi e Golias, o Polegar contra o grande homem. Na antiguidade, os anões 

eram “polegares” e foram chamados também “dactyl”, que significa “dedos”. 

Como vêem, eles são mais que apenas instintos; animais de todos os tipos 

podem simbolizar instintos, mas os anões são mitológicos, o que é algo mais. 

Os instintos saem da terra, muitas vezes sob a forma de serpentes ou outros 

animais, mas os seres mitológicos também saem da terra. Agora, os anões  

arrancam suas roupas até deixá-la nua... Para elucidar uma coisa dessas, 

necessitamos certo conhecimento, é preciso estudar a literatura sobre anões. O 

que fazem eles na mitologia? 

 

Resposta: Os anões são inteligentes. Eles são criativos. Eles são capetas. E são 

também os úteis cabiri. 
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Dr. JUNG: Originalmente, os anões eram instrutores. Ensinavam as pessoas a 

lidar com minérios e todos os tipos de artes e habilidades. Eram tidos como 

portadores de uma particular sabedoria e, por isso, tinham, muitas vezes, uma 

importância educacional. O homem HÓRUS foi educado pelo anão BES, por 

exemplo. Também SIEGFRIED cresceu sob os cuidados de MIMIR. Eles 

realmente representam a sabedoria que está oculta dentro da terra, a 

extraordinária astúcia e habilidade da natureza. Eles sempre são os guardiões 

dos tesouros secretos ocultos na terra. Eles escondem os tesouros; sabem onde 

estão as pedras preciosas. Aí está a conexão com o Self. Mas porque eles 

arrancam as roupas desta mulher? 

 

Resposta: Porque ela hesitou em ser autêntica consigo mesma contra a opinião 

pública. 

 

Dr. JUNG: Sim, ela manteve as aparências, usou certas roupas, adotou certas 

atitudes externas – ela conservou tudo isso para manter-se simpática junto à 

opinião pública. Mas, nua, ela é natureza. As coisas mudarão, a opinião 

pública desmoronará quando ela tiver do seu lado as forças da natureza, o 

espírito inato das coisas. 

 

Pergunta: Porque o senhor diz que eles são o espírito inato das coisas? 

 

Dr. JUNG: Bem, uma das conexões é que eles são as assim chamados 

KANOPOI, os espíritos de vasos, ânforas, potes e outros. Havia uma idéia de 

que os espíritos ancestrais viviam nos vasos das casas. Isto, provavelmente, 

veio do fato de que nas civilizações antigas, os mortos eram enterrados em 
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grandes jarros de vinho, ou naquele tipo de ânforas utilizadas para guardar 

sementes. No Peru, como também no Oriente Próximo, esses vasos eram 

usados para o enterro ou, se os corpos fossem queimados, as cinzas eram 

colocadas em ânforas. 

 

Talvez, seja essa a origem racional de tal idéia, mas nós temos outra 

explicação psicológica muito melhor do porque podem os anões ser 

considerados  o espírito nas coisas, e é o fato peculiar de que, de acordo com a 

lenda, eles sempre faziam o serviço doméstico. Por exemplo, se uma mulher 

era bondosa e colocava alguma coisa afastada, para eles – um pouco de leite, 

talvez – e se não fosse curiosa, especialmente quanto aos pés deles, então  

durante a noite, eles limpavam a casa com água e escova. Quando ela se 

levantasse, pela manhã, tudo já estaria feito, tudo limpo pelos bons duendes, 

os anões – a palavra alemã para eles é heinzelmünner. Há um lindo drama 

intitulado “O dia Morto”, escrito por um artista alemão BARLACH – que não 

é um escritor, mas um escultor ou pintor – sobre o espírito das coisas; ele lhes 

dava nomes, chamando aqueles que limpam a casa durante a noite por um 

nome alemão que significa “pernas de vassoura”. 

 

A origem real desta peculiar animação de objetos é psicológica: vem de fato 

de que a nossa psicologia, no início, de forma alguma é nossa, tudo é psíquico 

através da “participação mística”. Isto significa “por projeção”, poderiam 

dizer, mas nunca é feita por projeção. Nada jamais foi projetado; isto 

realmente é uma concepção errônea; e termo “projeção” é errado. Tal 

conteúdo psicológico sempre esteve fora, ele nunca esteve dentro. A assim 

chamada projeção é, simplesmente, uma coisa que se descobre estar fora e, 
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então, é integrada pelo descobridor, a si mesmo. Nossa psicologia encontrava-

se sempre fora, nunca esteve nos nossos bolsos, para começarmos com ela. E 

assim é com o primitivo; seu inteiro funcionamento psicológico é 

exteriorizado; é idêntico às coisas e as coisas são sua mente... seus 

pensamentos estão espalhados como uma rede sobre todo o território. 

 

Qualquer país com tradições antigas tem sobre si esta rede de inconsciente; 

nós temos, ainda, lugares na Suíça com lendas ligadas a elas. Se dizemos a um 

camponês que lhe daremos vinte francos se ele nos contar todas as lendas do 

lugar, ele não saberá de que estamos falando. Mas à noite, entre um copo de 

cerveja e um cachimbo, ele poderá dizer: “Lá adiante é um lugar ruim. Um 

homem construiu um estábulo lá, mas ele não deveria ter feito isso. Ele vai ter 

problemas.” Se perguntarmos porque, ele repetirá que o lugar não é bom, há 

algo mau com ele. Isto é folclores, lenda local. Eles concordaram em projetar 

uma parte de sua psicologia, um certo efeito psicológico, sobre um certo lugar, 

e se, por acaso, alguém compra aquela terra e constrói lá um estábulo, associa-

se com tal efeito e ele se torna um fato psíquico. Ele é parte do inconsciente 

geral das pessoas que ainda vivem. 

 

Assim, para o primitivo, não apenas sua terra, seus rios, suas florestas e 

montanhas são vivos, mas também seus pertences pessoais, lanças, espadas, 

canoas, tudo que pertence a ele, e isto vai tão longe que se expressa mesmo na 

linguagem. Em todas as línguas primitivas há prefixos e sufixos para expressar 

se um objeto é vivo ou morto. Em vez de falar simplesmente de “um 

cinzeiro”, mostrando que é um cinzeiro masculino ou feminino ou neutro, 

vivo ou morto. Mesmo em alemão ou francês (e também em português) tem-
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se que dizer  “o cinzeiro”, mostrando que é um cinzeiro masculino, e na 

linguagem primitiva ter-se-ia que dizer “o cinzeiro vivo”. Se ele pertence a 

mim ele é vivo, se pertence a outro, ele é morto. Em certas línguas tem-se que 

ir mais longe e dizer se ele está de pé ou deitado, se está dentro ou fora; afinal, 

se alguém fala dele tem que dizer: cinzeiro, masculino, vivo, em pé, dentro da 

casa. 

 

Tudo isto mostra a origem nos anões; eles são o espírito dos objetos... Os 

anões são os últimos representantes daquela original condição mental em que 

os objetos eram a  minha vida, ou onde a minha vida era os objetos. E aquelas 

partes psicológicas, os anões, tornaram-se personificados porque cada um é 

parte da psique... Os lunáticos ouvem vozes vindas dos objetos, das menores 

coisas, até mesmo de fósforos, como se fossem pequenos seres humanos. Por 

isso é extremamente difícil convencer estas pessoas de que as vozes não são 

reais, o que os torna quase incuráveis. Se elas conseguem deixar atrás esse 

estágio, se a personalidade torna-se de novo sintetizada, elas podem perceber 

que as vozes eram alguma coisa fora; mas, enquanto as vozes continuam 

falando, elas se aferram à convicção de são reais... Podemos ver a mesma 

coisa em médiuns ou pessoas muito sensitivas. Neles, uma porta ainda está 

aberta,  uma parte de suas mentes não é deles, está fora, em um objeto e sabe o 

que o objeto sabe. Uma pessoa assim pode produzir os pensamentos de 

alguém, como se estivesse na posse dos bens daquele indivíduo, por assim 

dizer. Da experiência destas pessoas, pode-se tirar conclusões a respeito das 

condições nos primeiros tempos, quando a mente humana estava ainda nos 

objetos. O homem, então, só tinha que perceber e aplicar o que lhe era 

sugerido pelas próprias coisas. Ouvem-se observações deste tipo de artistas, 
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ainda agora, se eles são um pouco primitivos: que certos materiais sugerem 

tais e tais formas e assim por diante. 

 

Agora, destes fatos surgiram as idéias em relação com os anões. Num nível 

mais alto – nos tempos modernos – os anões, como espíritos domiciliares, 

foram suprimidos, mas psicologicamente eles ainda estão presentes; isto é, 

eles ainda não fazem parte da consciência do ego. É questionável se em algum 

momento eles poderiam vir a fazer parte dela. Mas já não mais se encontram 

nos objetos; estão agora, no nosso inconsciente, onde são o equivalente dos 

objetos e lá funcionam psicologicamente da mesma forma como os objetos 

funcionaram anteriormente, isto é, como sugestões espontâneas , as quais 

podem ser tanto úteis como perniciosas. Certamente poderíamos dizer que, 

nada nos foi sugerido, que apenas aconteceu de vir à nossa mente; uma vez 

que não podemos traçar a origem da sugestão, somos inclinados a negar que 

foi sugerido; pensamos que parece quase patológico e que seremos acusados 

de ouvir vozes ou de depender de coisas que não podemos admitir. Mas são 

vozes, tanto faz como as entendemos. Aqui temos um caso assim: esses 

poderes auxiliares estão sugerindo que esta mulher apareça nua. E dissemos 

que estar nua significa estar como ela realmente é, sem adornos especiais, sem 

especiais exageros e arranjos convencionais, para enganar outros ou a si 

mesma. Ela deveria ser como é, sem véus. Agora, porque seria isso 

necessário? Lembrem que ela quer passar pelo gigante, que está no seu 

caminho para a cidade branca. 

 

Resposta: O gigante é feito, essencialmente, da mesma matéria que suas 

roupas; se ela as tira, isto levará embora a força dele. 
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Dr. JUNG: É isto mesmo. Suas roupas são também uma persona, e jogar fora 

aquele véu ou engano seria aquilo que se chama magia de simpatia – um 

feitiço  por analogia. Para produzir chuva por magia, borrifa-se água ou leite 

ou sangue sobre o solo; ou imitava-se o som do vento ou da chuva para criar a 

disposição de chuva... Assim, jogando fora a coisa que, nela, é como o 

obstáculo, ela estaria jogando fora ou superando o obstáculo. 

 

Blefe 

 

 Visão (continuação): Joguei pedras contra o gigante, cegando-o 

num dos olhos. Ele ainda permaneceu lá. Golpeei-o no peito, várias 

vezes. Ele ainda permaneceu lá. Olhei para o céu e vi uma estrela 

que emitiu raios até a minha testa, e a lua crescente desceu sobre 

minha cabeça. “Olha”, eu disse ao gigante. Mas ele ainda 

permanecia lá. 

 

...Nada daquilo impressionava o gigante; aparentemente ele não foi 

eliminado... Mesmo quando, muito ingenuamente, ela aponta para uma lua 

crescente na sua cabeça, isto não funciona. Agora, o que indicaria a lua 

crescente na sua cabeça? 

 

Resposta: Que ela é a Deusa da lua. 
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Dr. JUNG: Nada menos! Mas isto não impressiona o gigante e a razão é que 

isto não passa de uma bobagem, não é real. Ela nunca poderia ser uma deusa 

da lua, isto é mera inflação. Ela está tentando blefá-lo. Os senhores conhecem 

certas pessoas que, quando confrontam o seu próprio medo ou a opinião 

pública, imediatamente se identificam com uma divindade qualquer, na 

esperança de receber ajuda; mas não há ajuda, porque é apenas uma farsa. 

Assim, a identificação com a Deusa da lua prova ser inútil... 

 

É como se uma espécie de fascinação tivesse tomado conta dela; ela está presa  

nos seus próprios conceitos, nas suas próprias palavras; ela tem uma sensação 

de divindade por uma inflação vinda do inconsciente. Sua contínua 

preocupação com estes conteúdos inconscientes deu-lhe um senso de poder e 

importância, que está bem afastado dos pequenos efeitos usuais, daquela 

pequena vaidade de ser capaz de produzir algo que interesse ao analista. Esta 

outra coisa, a inflação que atinge quem se ocupa com o inconsciente coletivo, 

é muito mais forte. Depois de um certo tempo, a pessoa sente que tudo é 

bastante simples e muito lindo; que ela tem que ser muito dotada para ver 

coisas tão maravilhosas, que um influxo divino deve estar atuando nela e 

imbuindo-a com tais imagens. Também a idéia de que tudo está vindo das suas 

próprias profundezas criativas indica que ela mesma é, talvez, a origem de 

tudo; assim, lentamente, uma identificação com a deidade infiltra-se na sua 

psicologia, quer ela goste disso ou não. Com a devida modéstia ela pode dizer: 

“Naturalmente eu não sou um Deus, mas afinal, é maravilhoso o que se pode 

fazer, que coisas lindas se pode ver.” ... então, aparece uma dificuldade e a 

pessoa se recolhe em Napoleão ou alguma coisa semelhante. É uma espécie de 

prontidão inconsciente para o blefe. 
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Isto é bastante legítimo, até um certo ponto, mas aqui não ajudará, porque o 

gigante não é humano e não pode ser morto com um blefe comum. Porque o 

blefe é feito da mesma matéria que o gigante, que sabe tudo sobre ele. Mais 

uma vez ela usa uma roupagem, um véu divino; desta vez é uma divina 

nudez... Muita gente faria o mesmo num momento destes. 

 

Mesmo quando não há uma particular dificuldade para enfrentar, as pessoas 

são inclinadas a lembrar a si mesmas da sua própria grandeza e importância. 

Tivemos um belo caso aqui em Zurique – na verdade eu deveria contar a 

estória em dialeto suíço – que mostra o blefe e a auto-importância numa 

pequena escala. Certa vez, um homem muito popular aqui, encontrou alguns 

meninos na rua jogando bola e pôs-se a jogar com eles, de maneira bem tola. 

Depois de algum tempo, ele não pode conter-se mais, ele mesmo achou 

maravilhosos que um homem como ele tivesse se curvado ao ponto de jogar 

na rua com aquelas criaturinhas; elas deveriam, pelo menos, ser capazes de 

contar isso em casa. Assim, perguntou a um dos meninos: “Você sabe com 

quem estão jogando? Você sabe quem eu sou?” O menino respondeu: “Oh! 

Sim, você é um....” bem, o equivalente a um tonto; nós temos uma palavra 

ótima para isso, em suíço: Lëli (Lelé). Como vêem, a criança enxergou através 

do véu. 

 

O Pássaro Branco ajuda-a 

 

 Visão (continuação): Então eu vi um fauno, que da floresta me 

chamava com um gesto e me deu um cálice para beber. Depois que 
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bebi, uma grande foca entrou em mim e eu voltei ao gigante. Um 

pássaro branco voou até a garganta do gigante, sugando-lhe o 

sangue de lá, até que ele caiu ao chão. Então, eu passei sobre o 

corpo e entrei na cidade branca. A luz cegava, as pedras brancas 

feriam meus pés. 

 

O fauno sugere uma antiga reminiscência; é uma regressão à floresta. Ela 

volta à mentalidade dionisíaca; por isso o cálice, que pertence ao culto de 

Dionísio, o sangue ou o vinho. E este toque da terra é suficiente para dar-lhe a 

necessária força para superar o gigante. Não que ela faça isso; é o pássaro 

branco que voa até ele. O que diriam deste pássaro branco? 

 

Resposta: É o espírito que uma vez foi morto pelo índio. 

 

Dr. JUNG: E mais tarde voou para baixo, até a figura da Grande Mãe. Aqui 

nós temos aquele pássaro outra vez, depois do intermezzo dionisíaco... Ele 

aparece, não como posse dela, mas como o típico animal auxiliar, 

aparentemente porque ela seguiu o fauno e acenava. Beber o sangue significou 

uma re-identificação com a natureza... e depois disse a natureza provou ser 

útil, enviando o pássaro branco. Na moderna psicologia cristã, um pássaro 

branco está sempre associado com o Espírito Santo, mas é difícil entender 

como pode, de algum modo, entrar aqui em cena o Espírito Santo... quando foi 

celebrado um mistério dionisíaco.  

 

Pergunta: O senhor pode encarar isto como o resultado da união entre ela e o 

dionisíaco? 
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Dr. JUNG: Nós temos que encarar assim: este é o resultado. Os animais se 

tornam úteis porque ela se reconciliou com a natureza, mas como é possível a 

entrada em cena do espírito Santo, depois do episódio do fauno? Isto é difícil 

de explicar. 

 

Resposta: O espírito é também uma parte da natureza. 

 

Dr. JUNG: O senhor está consciente daquilo que diz? O espírito como uma 

parte da natureza! Espero que não tenhamos teólogos aqui! Mas eu sou 

exatamente da sua opinião; estou certo de que não existiria espírito se ele não 

fosse uma parte da natureza. 

 

Comentário: Assim, estaria submetido às mesmas leis como a natureza em 

geral. 

 

Dr. JUNG: Por qual princípio os senhores explicariam isto, ou tornariam isto 

plausível? Bem, não podemos nos esquecer que “os extremos se tocam”, e que 

significa que quando alcançamos um extremo, no minuto seguinte 

encontramos o outro. É a lei da enantiodromia, a lei de Heráclito, que quando 

as coisas atingiram sua culminação, transformaram-se no seu oposto. Este é o 

ensinamento do I Ching. Assim, esta mulher vai até um extremo com aquele 

fauno, para trás até um culto pré-cristão e, naquele momento, começa a volta... 
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Num instante a situação é completamente transformada, o pássaro é realmente 

o espírito da natureza, e este é o Espírito Santo. O Espírito Santo é sempre 

expressado por uma coisa natural, ou por fogo ou por um pássaro. Jesus disse 

que os animais nos levariam para o Reino. Vou ler-lhes outra vez aquela 

passagem de papiro de Oxyrhynchus: 

 

“Jesus disse, vós perguntais quem são aqueles que nos levam ao reino se o 

reino está no Céu? As aves do ar e todos os animais que estão embaixo da 

terra ou sobre a terra, e os peixes do mar, estes são os que vos levarão ao 

Reino. O Reno do céu está dentro de vós, e todo aquele que conhecer a si 

mesmo o encontrará”. 

 

Sem realizar o animal que está dentro de nós, como é possível algum dia 

compreendermos nós mesmos? Ainda assim evitamos o conhecimento de nós 

mesmos. E, se perguntam por que, a resposta é: por causa do gigante. Só 

podemos chegar a nos conhecer se realmente entramos em nós mesmos e só 

podemos fazer isso se aceitamos a condução do animal... Assim é possível 

dizer que através daquela regressão ao ponto de vista dionisíaco, através do 

contato com a terra, ocorreu o milagre de ANTEU. O gigante ANTEU, como 

o filho da terra, era tão forte quando em contato com ela, que não podia ser 

vencido, mas quando HÉRCULES o ergueu ele perdeu a força e Hércules 

venceu-o facilmente. Descer à terra significa força; então, tocam-se fatos que 

não podem ser negados. E imediatamente, quando a terra é tocada, o outro 

fenômeno que pertence à natureza emerge; o fenômeno compensador é o 

espírito. Por isso, os encontramos juntos no culto dionisíaco... 
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Nada existe sem espírito, porque o espírito parece ser o interior das coisas. 

Dionísio está em relação com o exterior das coisas, com as formas tangíveis, 

com tudo que é feito da terra, mas dentro é o espírito, que é a alma dos 

objetos. Se isto é a nossa própria psique ou a psique do universo, nós não 

sabemos, mas, se tocamos a terra, não podemos evitar o espírito. E se a 

tocamos no modo amistoso de Dionísio, o espírito da natureza será útil; se de 

um modo inamistoso, o espírito da natureza se oporá a nós. Por isso há tantas 

lendas sobre pessoas que ofenderam o espírito das coisas. 

 

O pássaro branco que suga o sangue do gigante significa que o poder da 

opinião pública está completamente solapado pelo espírito. O espírito é aquilo 

que nos torna livres. Esta mulher está imediatamente libertada do peso da 

convenção quando foi ajudada pelo espírito natural. Sem ela, ela é 

completamente impotente. Agora, o que é o espírito? Esta é a questão. Bem, o 

espírito é, realmente, uma certa atitude – fala-se, por exemplo, do fazer 

alguma coisa com um certo espírito, ou de ser movido por um certo espírito, o 

que significa uma espécie de idéia geral ou arquétipo. Mas ele não é feito pelo 

homem; nenhuma idéia feita por um homem pode nos mover. O melhor que 

esta mulher pode fazer foi a idéia da deusa lua. Isso era uma invenção sua e 

provou ser completamente ineficaz. Mas, se o pássaro está do lado dela, o 

gigante sofre um colapso, isto é, quando uma atitude espiritual natural está 

presente, ela funciona imediatamente; é como se o gigante nunca houvesse 

existido e como se nunca houvessem existido quaisquer convenções.  

 

Agora, é necessário ter convenções; nada seria mais insensato do que destruí-

las. Elas nunca teriam chegado a existir se não fossem realmente necessárias. 
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E é adequado o colapso perante uma convenção; somos destinados a isso. De 

outro modo não poderíamos superar o gigante, ou se pudéssemos, de nada 

adiantaria, sempre teria sido muito cedo na vida. É muito melhor ceder, 

porque assim, pelo menos, permanecemos numa condição ordenada. 

Combater convenções por motivos fúteis e ataques à sociedade só nos conduz 

a uma nova convenção pior que a anterior. Nós não podemos contornar isso, 

na realidade. A única coisa que pode quebrar convenções é o espírito; vale a 

pena quebrar convenções por um novo espírito. Opor-se a convenções por um 

capricho ou moda nada mais é do que tola destruição, se de alguma forma 

temos êxito. Mas pelo espírito é alguma coisa mais. O espírito é construtivo; 

dele pode vir alguma coisa, porque ele é vivente e fecundante. Assim, 

naturalmente, ele tem uma grande vantagem sobre as meras convenções. A 

convenção nunca é criativa, mas o espírito é sempre criativo. Podem encontrar 

esta psicologia nas Epístolas de São Paulo; tudo que estou dizendo aqui ele já 

disse. 

 

A luz da Cidade Celeste é ofuscante 

 

Quando o gigante desmorona, ela caminha sobre o seu corpo e entra na cidade 

branca, isto é, ela chega ao Si-Mesmo (SELF) e poderíamos esperar aqui, algo 

muito impressionante. Mas a luz ofusca e as pedras brancas ferem seus pés. 

Assim, sua chegada à cidade branca, que deveria ter sido uma espécie de 

entrada triunfal, não é tão maravilhosa. 

 

Sugestão: Ela ainda não suporta isso. Ela não está pronta para isso. 
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Dr.JUNG: Mas porque não? Provavelmente ela tinha uma ilusão.  Quando ela 

viu, de longe, a cidade branca, ela naturalmente pensou, como todos fariam: 

“Lá está o lugar do descanso, o lugar da completude, a verdadeira meta”. Mas 

a visão diz: “De forma alguma.” Bem, freqüentemente este é o caso. É o 

preconceito cristão que conecta a idéia de uma condição perfeita, quase 

paradisíaca, com a idéia de redenção... Mas, na realidade, não é tão simples 

assim. O SELF pode ser, e freqüentemente é, a tarefa mais difícil; é quase 

insuportável. Por isso as pessoas o evitam; elas empregam seus melhores 

esforços para não se encontrarem consigo mesmas, porque tudo mais parece 

ser mais fácil. 

 

É como se as pessoas tivessem uma noção muito clara do Si-Mesmo e por isso 

muito cuidadosamente o evitassem, porque se chegassem a conhecê-lo, 

provavelmente entrariam em dificuldades. Isto foi também antecipado na 

lenda cristã – aprendemos isto lá – porque, para nós, JESUS foi o primeiro 

homem que mostrou o que acontece quando alguém se torna si-mesmo. E nós 

não estamos prontos para ir tão longe. Ele entrou numa terrível confusão e 

seus verdadeiros seguidores também entraram; eles morreram na arena ( e de 

outras formas desagradáveis)... Nossas arenas são de uma natureza muito mais 

sutil. No nosso tempo, as coisas estão se tornando muito psíquicas, muito 

menos visível – dentro e fora dos quintais e pelas esquinas – a tortura é muito  

mais refinada. Mas, de qualquer modo, a vida não se tornou mais fácil. 

 

O fato de que as pedras ferem seus pés e a luz a ofusca, mostra simplesmente 

que ela de modo algum está pronta para encontrar a luz ou aceitá-la; ela não 

está em condições de agüentar esta consciência ofuscante. Alguém poderia ter 
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pensado – e ela certamente deve ter esperado – que, tendo superado o gigante, 

que parecia ser o obstáculo maior, sua entrada na cidade branca seria como a 

entrada de um cristão na Jerusalém celeste... Mas o céu, de forma alguma é 

adequado para todos... Requer-se algum conseguimento ou realização 

particular para tornar satisfatórias as condições celestes. Em todo caso, ela 

achou a nova situação pouco simpática. Mas então, subitamente, ela viu 

alguma coisa e o que ela viu provavelmente explica sua condição: porque não 

estava, ainda, a altura daquela cidade branca e não se sentia particularmente 

redimida. 

 

 Visão: eu vi uma multidão adorando um touro dourado que se 

encontrava sobre um pedestal. O touro perguntou: “Onde te 

perdeste mulher?” Eu respondi: “Eu não pude passar o gigante 

enquanto não bebi do cálice.” O touro disse: “Daquele cálice 

deverás para sempre renovar tua força. Bebe outra vez.” Então, eu 

bebi de um cálice que tinha sido deixado sobre o pedestal como 

libação. Quando tinha feito isso o touro desceu e deitou-se ao meu 

lado. 

(FIGURA PÁG. 98: DESENHO DO TOURO) 

Este é, aparentemente, o touro-Deus mitraico – ou o bezerro de ouro: uma 

referência a APIS, certamente, o touro-Deus egípcio.  O fato de ser dourado 

sugeriria o culto do touro-sol, que é extremamente arcaico. Pertence ao 

período entre 4 e 2 mil anos A.C. e ninguém esperaria que aparecesse na 

cidade celeste, que deveria ser um lugar de perfeita consciência. Se o touro 

ainda está lá, ela não pode, naturalmente, suportar a cidade branca sobre a 

montanha do mundo. A Jerusalém Celeste, a cidade de Deus, ou a cidade do 
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SELF, evidentemente nada tem a ver com um tal culto, realmente ctônico e 

arcaico. Veja, isto simplesmente aponta o fato de que alguma coisa nela, de 

uma natureza bem telúrica, está resistindo à idéia da cidade branca. Agora, o 

que diriam de uma pessoa que teve uma visão como esta? 

 

Resposta: Penso que ela estaria desigualmente desenvolvida. 

 

Dr. JUNG: Sim, há enorme lacuna entre sua intuição introvertida, de longo 

alcance, e sua situação real. Este cálice, contendo a substância doadora da 

vida, o sangue ou o vinho, enfatiza o culto do touro e sugere alguma coisa em 

total contradição com a idéia de uma cidade celeste... O que fica fortalecido 

nela, quando ela bebe o sangue do touro – aquela libação? 

 

Resposta: O lado ctônico de sua natureza, o lado instintual.  

 

Dr. JUNG: Em outras palavras, tudo que caracterizava o culto de Dionísio, 

que era um touro, lembrem-se. Na Trácia, Dionísio era Zagreu; ele é chamado 

Dionísio-Zagreu. Sagundo a lenda, naquela época tão espalhada, ele foi 

perseguido pelos Titãs e transformou-se a si mesmo em todas as formas de 

animais para escapar deles. Finalmente o apanharam na forma de touro, 

despedaçaram-no e o colocaram num caldeirão e banquetearam-se com eles; 

mas Zeus, descobrindo de repente o que haviam feito, resgatou uma parte 

dele, o coração que ainda pulsava e inseriu-o em sua coxa.  Esta é uma versão; 

a outra é que ele o comeu; em ambos os casos, Zeus fê-lo renascer... Zagreu  é 

a mais típica forma do Deus desmembrado, dos desmembrados poderes 

ctônicos, e ele simboliza também fertilização e a morte sacrificial... 
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Assim, este touro aconselha nossa paciente a beber do cálice da vida, o que a 

retira inteiramente da cidade branca – ainda não é o tempo para a cidade... 

Ninguém entra na Jerusalém celeste com seu corpo, e ela ainda não está 

morta; portanto, é melhor para ela viver na terra e beber o vinho da vida. Se 

ela viver sua vida, em tempo hábil estará apta para alcançar a condição 

celeste, mas ainda não agora. O tipo intuitivo muitas vezes se esquece disto; 

quando ele vê pelo seu telescópio o topo da montanha distante, acredita que já 

está lá; sua intuição – seu telescópio – o leva lá; mas ele está à milhas de 

distância, quatro ou cinco mil metros abaixo do topo, e todo o trabalho da 

subida ainda tem que ser feito. 

 

Descobrimos, agora, o papel útil do gigante e compreendemos porque ele era 

tão inabalável. Ele queria conservá-la aqui nesta vida, até que ela pudesse voar 

além dele como um fantasma. Isto também explica o pássaro Espírito Santo 

que sugou o sangue, a vida do gigante, até que ele se exaurisse e 

desmoronasse. A idéia é que o espírito pode vencer o gigante, mas um ser 

humano vivo não; enquanto ela estiver num corpo, ela não pode passar o 

gigante, mas se ela se transforma num espírito, ela pode passá-lo facilmente. 

Para o corpo, esta morada que ela procura é, obviamente, um lugar impossível, 

assim, a aparição do touro é uma espécie de compensação frente a uma 

tentativa intuitiva de desviar-se da vida, de negar a vida. 

 

O touro deita-se ao lado dela 
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Depois que ela bebeu do cálice, o touro desce do seu pedestal e deita-se ao 

lado dela... O poder divino está, agora, domesticado e, através do que ele se 

domesticou? 

 

Resposta: Aceitação. Ela bebeu outra vez o que significou que ela aceitou a 

vida. 

 

Dr. JUNG: Sim, pela aceitação da vida como ela é, este poder divino torna-se 

domesticado. Não é uma idéia peculiar? 

 

Resposta: Não, porque de certo modo está assimilado. 

 

Dr. JUNG: Como é possível assimilar um poder divino? 

 

Resposta: De um modo muito semelhante ao que fizeram os Titãs com 

Zagreu. 

 

Dr. JUNG: Bem, eu diria, exatamente como somos capazes de comer a Hóstia, 

somo capazes de comer o Deus. Comer os Deuses era uma prerrogativa real 

dos Faraós, a idéia tornou-se o mais familiar rito religioso, a Comunhão... Isto 

iniciou, na realidade, nos repastos totêmicos, onde se comia o animal-totem, e 

no decurso de milhares de anos, degenerou-se na idéia de comer o Deus de 

uma forma mais comum. Em estágios posteriores desenvolveu-se na idéia de 

matar e comer o rei, e a idéia de matar os reis conduziu naturalmente à lenda 

cristã de matar o filho de Deus. Aí, as duas coisas vêm juntas, comer o animal-
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totem e matar i réu; Cristo é o rei que foi morto, por isso Jesus Nararenus Rex 

Judaeorum, INRI, está em todos os crucifixos, e então Ele é comido. Uma 

antiga idéia canibalística torna-se a idéia central da comunhão... O Deus não é 

apenas morto, Ele é também distribuído entre a multidão e assimilado... 

 

O inteiro complexo de lendas é muito misterioso, mas esta fantasia análoga o 

elucida. Veja, bebendo o vinho, aceitando a vida terrena como ela é, ela 

supera o poder divino que está nos instintos. Isto é, os instintos têm um poder 

sobrepujante, mas só quando alguém se opõe a eles. Se  aceitamos a vida 

como ela chega, estamos com eles, então, não sentimos o impacto de uma 

resistência. É como viajar num balão durante um vendaval: enquanto 

seguimos o vento, dificilmente o sentimos; é possível riscar um fósforo e 

acender um cigarro, ou uma vela queimará firmemente; mas, se um balão 

tentasse ir contra o impacto da tempestade, seria reduzido a pedaços numa 

fração de segundo. Ou é como um barco num rio rápido: se ele vai com a 

corrente, é muito fácil, mas contra ela é um trabalho duro. Então, se aceitamos 

os instintos da vida, não há dificuldades; é como um paraíso, mesmo se um 

touro se posta ao lado. Mas se não fosse um paraíso, se alguém sabe demais, 

coloca-se contra os instintos e há dificuldade. 

 

Esta é a razão pela qual muitas pessoas sonham com touros, talvez um touro 

selvagem que os persegue, e é  sempre quando eles se levantam contra um 

instinto – qualquer que seja. Não é sempre sexualidade. As pessoas entendem 

que, quando sonham  que estão sendo perseguidos por um touro, trata-se de 

sexualidade reprimida, mas isto de modo alguém é verdadeiro. Quando se 

peca contra o instinto coletivo, por exemplo, contra a própria adaptação à 
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condições coletivas, pode-se ser perseguido por um touro representando o 

instinto de rebanho. O touro pode até representar a polícia. 

 

Assim, aqui, quando o touro desce do pedestal, seu poder instintivo-telúrico já 

não é mais divino. Isto é, tal poder já não precisa ser divino, já não exige que 

ela o adore, porque ela agora o aceitou, ele tornou-se, simplesmente, uma 

parte da vida dela e já não tem nada de divino. Podemos, agora, pressupor que 

algo se tornará o princípio divino, ou que o princípio divino tomará outra 

forma. 

 

 Visão (continuação): Sobre o pedestal cresceu uma árvore verde. 

Na árvore estavam muitos pássaros. Ergui minhas mãos para eles e 

eles desceram sobre mim. 

 

O touro foi sucedido agora pó uma árvore, e o que significa isto?... Bem, 

primeiro o touro é o princípio divido, e lá ela o aceita, bebe o sangue e torna-

se uma amiga do touro. Ela agora é apenas uma vaca, um animal. Esta idéia 

muitas vezes foi expressada em cultos antigos. Por exemplo, os seguidores de 

ARTEMIS denominavam-se a si mesmos arktoi (ursos) porque o urso era um 

dos animais de caça da deusa. Depois, no culto mitráico os iniciados eram 

divididos em quatro classes ou graus separados (os mais baixos deles eram 

chamados leões e águias)... Praticamente em todas as religiões há tais 

hierarquias, mas as designações por animais ocorreram apenas em cultos 

antigos. Assim, esta mulher seria uma vaca divina, o que explica sua 

identificação anterior com ISIS, a Deusa-lua que, como HATHOR, foi 

coroada com cornos no formato de lua crescente... 
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Muitos pássaros 

 

Não sei se podem apreciar plenamente o real significado de uma tal analogia. 

Veja, como eu venho repetindo, não se trata do ego, na psicologia desta 

mulher, mas do não-ego; é com o não-ego que ela está lidando. Trata-se aqui 

de uma psique impessoal, não da sua psicologia pessoal; é o desenvolvimento 

– ou a transformação, se poderia dizer – de seu inconsciente, mas ela não é 

este inconsciente. O inconsciente vem a ela e é sua tarefa corresponder a ele – 

fazer o que for necessário – de forma que ele possa transformar-se através da 

sua atitude consciente. É como se ela tivesse a sagrada tarefa de mudar certa 

parte do inconsciente – uma espécie de missão, poder-se-ia dizer – a tarefa de 

domesticar ou transformar o inconsciente. E o que ela vê nestas visões é uma 

parte deste grande trabalho, que é feito nela e através dela, de transformar as 

forças cegas do inconsciente coletivo em algo consciente, algo como o homem 

– ou como na direção do homem. Mas ele nunca se torna humano, ele mesmo; 

ele transcende o humano. 

 

Aqui vemos um importante estágio da transformação da psique impessoal que 

está em andamento nesta mulher; ela aceita o poder divino dos instintos na 

forma do touro e assim, necessariamente, ela se torna uma vaca. Ela está 

muito contente aceitando sua identidade com ISIS, tendo a lua crescente sobre 

sua cabeça e dizendo ao gigante, “Agora, olha-me”. Mas ela não percebeu que 

dizer, “Agora olha-me, eu sou uma cava” , o teria impressionado muito mais – 

embora provavelmente, tivesse impressionado mais do que ser apenas uma 

Deusa. Na realidade, é a mesma coisa. Se alguém tem uma sensibilidade em 
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relação com os animais, e olha nos olhos de uma cava, pode perceber nela 

uma peculiar expressão de tristeza. Projetamos nossa melancolia nos olhos dos 

animais e temos razão de nos sentirmos tristes, porque nada mais vemos lá do 

que o animal. Por outro lado, este “nada mais do que”, é também uma grande 

coisa Na realidade, vê-se alguma coisa divina nos olhos do animal, porque se 

vê ali a expressão da vontade criativa e do espírito criativo. Assim, sendo uma 

vaca, ela seria apenas como era a mulher arcaica – nas apenas um animal, mas 

também uma participadora da divindade. 

 

Comentário: Uma vaca tem a virtude da docilidade. 

 

Dr. JUNG: Sim, não se trata apenas de aceitar o fato de ser uma vaca, mas 

também de tornar-se dócil como uma vaca, o que é uma forma mais alta da 

mesma idéia; para os chineses ser dócil como a vaca é o caminho do TAO. Por 

isso, a aceitação da docilidade da vaca – que para qualquer mulher moderna é 

uma idéia abominável, mesmo assim é o caminho mais próximo da perfeição. 

A aceitação desta mulher, através da participação do sangue ou no vinho, a 

conduziu para dentro da condição animal, dentro do ritmo do reino animal. 

Mas depois do touro aparece a árvore. Assim agora, a única coisa que ainda é 

divina para ela, que significa força – que está ao lado dela e a compensa – é a 

planta, a árvore. E isto simboliza um princípio inteiramente diferente do 

animal... 

 

[A vida na planta, simbolizando o princípio da vida espiritual e o crescimento, 

foi tratada anteriormente pelo Dr. JUNG, nestas séries de seminários. Uma 
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grande parte dos excertos da Parte Três contém bastante material a este 

respeito. Aqui ele lembra o que foi dito lá. EDITOR] 

 

Nossa paciente parece invocar os pássaros que vivem nos ramos da árvore, 

porque agora eles descem sobre ela. O que seriam os pássaros? 

 

Resposta: Suas intuições. 

 

Dr. JUNG: sim, mas porque intuições? Há qualquer outra idéia? 

 

Sugestão: Eles não seriam antes representantes do Espírito Santo? 

 

Dr. JUNG: muitos pequenos Espíritos Santos! Eu penso que isto seria 

depreciar um pouco o Espírito Santo; se existem tantas pequenas edições, ele 

perde sua unicidade. 

 

Sugestão: Como se fossem mensageiros? 

 

Dr. JUNG: Penso que isto é um pouco lindo demais; eles deveriam ser 

pássaros muito comuns Ela diz: Eu ergui minhas mãos para eles e eles 

desceram sobre mim.” Lembram-se daquele famoso indivíduo no Jardin des 

Tuileries com os pardais? Ele estende migalhas de pão para eles e eles descem 

sobre ele, mas não há nada lá com o Espírito Santo. E terão visto muitas vezes 

pinturas onde pombos pairam sobre mulheres e não presumimos que são 
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Espíritos Santos; nós temos antes uma idéia mundana e carnal sobre eles, 

porque estes pombos brancos são o que? 

 

Resposta: Símbolos de paz? 

 

Dr. JUNG: Oh! Mr. FORD foi o causador principal desta idéia de paz – o 

famoso navio com as pombas brancas. 

 

Sugestão: Eles são os pássaros de Vênus. 

 

Dr. JUNG: Sim, o pombo é a ave de ASTARTE, a Deusa do amor – é uma ave muito 

pouco santa. Lembro-me de uma mulher que vivia no Hotel Sonne, em Küsnacht e ela uma 

vez se queixou do comportamento muito indecente dos pombos de lá; ela descobriu porque 

eram eles chamados de aves de Vênus. Eles são realmente muito eróticos. Por isso é 

engraçado que uma tal ave seja o Espírito Santo; mostra algo muito interessante sobre a 

natureza feminina, também um pouco da estória do Espírito santo, originalmente chamado 

de Sophia.Sophia é a palavra grega para a sabedoria, e na igreja dos primeiros tempos o 

Espírito Santo era entendido como Sophia, o correspondente feminino do Deus masculino, 

a esposa de Deus e a mãe do Redentor. Mais tarde este modo de ver foi considerado 

heresia, mas ainda há traços dele. E um é a pomba. 

 

Agora, esta figura de sabedoria é uma figura materna; é a mais alta forma da 

Anima, poder-se-ia dizer – a mulher espiritual ou a mãe universal; ainda, de 

acordo com o ensinamento gnóstico, Sophia foi a última a tomar forma numa 

série antes escandalosa de mulheres... Houve quatro estágios nesta série.  

Chawwa  ou Eva, a mãe terrestre primordial, é a primeira; a segunda é Helena 

de Tróia – como sabem, uma mulher com reputação um tanto má, mas 
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simbolicamente  ela é o segundo estágio da mãe universal. O terceiro estágio é 

Maria, a Mãe de Deus. Isto é muito chocante. A Igreja odiou a idéia e assim 

ela foi coibida... Mas esta estória foi preservada nos antigos fragmentos 

gnósticos, e pode ser interpretada como o verdadeiro e não adulterado 

desenvolvimento da anima. A primeira forma da Anima de um homem é sua 

mãe, Eva, a mãe de todos os seres humanos; e a série culmina em Sophia. É 

uma forma ocidental da Kundalini Yoga. 

 

... Agora nossa paciente está se movendo em algum ponto entre Helena e 

Maria, mas no sentido oposto. Ela não se desenvolveu de Eva, mas está 

realmente descendo. A situação é invertida, ela está indo para baixo porque a 

nossa civilização só desce mais ou menos até Maria, e para baixo disto tudo é 

inconsciente; imaginamos que tudo está no céu e não tem raízes na terra. E 

porque as coisas não têm raízes na terra não têm viço, e secam junto com o 

viver; mas através da análise, ou abrindo os portões de Hades, a seiva começa 

a emergir de novo... É como se todos os canais se enchessem com o líquido 

original; quando o contato com a terra é reestabelecido, o sangue volta a 

circular, a seiva emerge e preenche os galhos mais distantes da árvore, uma 

vez mais. Certamente esta árvore tem que ser vivente, porque está viva com os 

pássaros, e eles são símbolos, entes alados, que desde tempos imemoriais têm 

significado fatos psíquicos, aquilo que chamamos pensamentos, ou idéias ou 

intuições. Qualquer coisa que tenha a ver com a mente possui uma qualidade 

airosa. Como os peixes são sempre conteúdos do mar, o inconsciente, assim os 

pássaros são os conteúdos da mente ou do espírito ou do ar – fatos mentais. 
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A árvore é a mesma que encontramos numa visão anterior. Lá, nossa paciente 

foi transformada em árvore, era idêntica com ela, enquanto aqui, a árvore 

aparece como uma visão destacada. Esta é a árvore da yoga, o crescimento 

natural do relacionamento entre o consciente e o inconsciente – ou a árvore do 

conhecimento, da sabedoria, que naturalmente contem pensamentos. Assim, 

quando seu desenvolvimento atinge o estágio da árvore, ele começa a 

funcionar através dos pássaros – os resultados da vida da árvore. Esta visão 

termina com a constatação de que ela agora está imbuída com pensamentos. 

Mas nós não sabemos com que pensamentos. 

 

Muitos homens em marcha 

 

 Visão: Eu vi muitos homens marchando; estava com outras pessoas 

na beira da estrada, observando-os passar. Eles gritavam em voz 

alta: “Nós somos o caminho”. Então, eu entrei na fileiras dos 

homens em marcha. Eles me conduziram a uma alta montanha. Lá 

eles se dissolveram e eu fiquei sozinha na neve. 

 

Percebem a continuidade com a visão anterior? 

 

Resposta: Eles são como aqueles pássaros. 

 

Dr. JUNG: sim, muitos pássaros ou muitos pensamentos são aqui muitos 

homens; e muitos homens significam, evidentemente, o animus, que é, como 
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sabem, uma multitude... Mas faz uma grande diferença se os pensamentos 

aparecem em forma de pássaros ou de homens. 

 

Observação: O sexo oposto está constelado. 

 

Dr. JUNG: Sim, há atração. Quando as coisas estão representadas como tendo 

o sexo oposto, então haverá atração; assim, os pensamentos serão atrativos. 

Porque enquanto eles forem pássaros, haverá muito pouco “rapport” psíquico. 

Eles serão muito “tímidos” e a qualquer momento podem voar para longe. 

Mas, quando os pássaros tomam formas humanas, particularmente do sexo 

oposto, isto significa que uma união é possível. O inconsciente usa este 

simbolismo para expressar a idéia de união ou reconciliação, exatamente 

assim como a assim chamada transferência sexual é usada pelo inconsciente 

como uma ponte. Onde há uma grande distância entre analista e paciente, 

aparece uma transferência sexual para pontear o abismo; esta transferência 

desaparece como um fenômeno compulsório assim que se estabelece o 

contato. 

 

Aqui, os pássaros, aparecendo em formas de homens, perderam sua original 

estranheza e aproximam-se dela. No início, ela apenas os observa, depois 

deixa as pessoas na beira da estrada e junta-se às suas fileiras... Os 

pensamentos caracterizados como uma multidão de homens, entretanto, 

significam provavelmente que não é capaz de controlá-los... Ainda mais, 

aquilo parece-se com uma parada, um movimento dos mais coletivos na 

mente, quase um sistema de idéias. Eles seriam, provavelmente, parte de um 

grande exército, ou poderiam ser homens representando uma poderosa 



 45 

instituição pública coletiva; isto é, um definido poder impessoal que a assimila 

muito mais do que o outro caminho. 

 

Tais coisas podem acontecer na mente; as pessoas temem o inconsciente 

porque sentem instintivamente que há trajetos de pensamento de uma estranha 

natureza coletiva, não pessoal, que podem apanhá-las e levá-las para longe. Já 

que ela não pode controlar este Animus, esta corporação de homens, eles 

podem deixá-la onde quiserem. Neste caso eles se dissolvem quando ela 

atingiu o topo da montanha e a deixam  sozinha na neve. O que aconteceu? 

 

Resposta: Ela está fria e absolutamente sozinha. 

 

Dr. JUNG: Bem, estes são sinônimos: estar frio e estar só é o mesmo. Estar no 

rebanho ou estar cercado por seres humanos tem sempre alguma coisa daquele 

tempo muito remoto quando éramos macacos e nos sentávamos num galho, 

bem juntos um do outro. Esta é a razão pela qual as pessoas muitas vezes se 

sentem particularmente bem numa multidão, especialmente quando estão 

pressionados um contra o outro – isto as lembra daqueles dias. Isto é assim 

quando não apenas por causa do instinto gregário, mas pelo calor físico em si. 

A maioria  das pessoas não admitem esta peculiaridade, comumente, mas é um 

instinto animal gostar do calor físico de outros corpos peludos... Assim, ser 

deixada sozinha no topo de uma montanha, isolada na neve, significa 

simplesmente ausência de qualquer contato humano, significa que ela está 

privada do calor animal. Naturalmente, o Animus é capaz de conduzir uma 

mulher a uma região inumana, onde não existe nenhum calor humano, porque 

o animus não é humano... 
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[Para entender porque esta visão vem a ela agora, precisamos voltar à sua 

incapacidade de suportar a cidade branca, e à visão do touro e ao beber do 

sangue, a libação, que ocorreram logo antes. EDITOR] 

 

A adoração do touro é um culto terreno e astrologicamente o touro é um signo 

de terra;Touro é a casa onde reside Vênus. Assim, ela chegou em baixo, ao 

nível da terra, participando do vinho da terra, da libação oferecida ao touro. 

Depois, no fim desta visão apareceu a árvore da yoga e disso podemos 

concluir que ela estava no centro MULADHARA, nas raízes da árvore. Em 

outras palavras, ela estava na esfera dos instintos, em comunhão com a carne; 

ela era a vaca divina, dócil às intimações dos Deuses da natureza... Assim, o 

fato de que em seguida ela é levada para cima pelo Animus, para o isolamento 

na montanha, uma reação compensatória... E agora veremos o que vai 

acontecer em seguida. 

 

O leão aparece 

 

 Visão: Um leão apareceu para mim e eu perguntei: “Porque estou 

aqui, oh!” O leão respondeu: “Porque tomaste o caminho”. 

 

Isto nos leva de volta ao fato de que os homens em marcha gritavam: “Nós 

somos o caminho.” O que significa isto? 

 

Resposta: É exatamente o caminho coletivo. 



 47 

 

Dr. JUNG: Sim, que não era o seu caminho, era o caminho da multidão... 

Aqueles homens em marcha gritavam um sistema de opiniões que afirmava 

ser o caminho. Nós conhecemos isto muito bem. Mas, quando as coisas 

chegam a uma culminação, um tal sistema de idéias simplesmente desaparece 

e nos vemos abandonados numa situação desagradável... Neste caso, 

particular, ela deve ser criticada por seguir a sugestão dos homens. Eles a 

conduziram para fora da atmosfera humana, e de qualquer modo foi um erro 

dela deixar-se conduzir por eles. Agora chega o leão como uma espécie de 

compensação para o sistema de idéias. O leão representaria os instintos. 

Entretanto, um símbolo como este nunca deveria ser designado por uma 

palavra tão extremamente vaga – sabe Deus o que entendemos nós por 

instintos. É melhor seguir a intimação do inconsciente e tentar caracterizar o 

símbolo. Porque não uma águia ou uma serpente ou qualquer outro animal? 

Porque justamente um leão? 

 

Pergunta: Terá algo a ver com duas diferentes formas de ritual que se 

sucederam, primeiro um touro pertencente ao culto da Magna Mater e depois 

o leão no culto mitráico? 

 

Dr. JUNG: Há uma antiga conexão astrológica entre o touro e a Mãe... Na 

astrologia, o touro é, como já disse, o domicílio de Vênus. O culto de  Attis 

pertence ao grande grupo de cultos da Mãe, Assis era muito o filho da Grande 

Mãe; e naquele culto o taurobolium, uma cerimônia de iniciação, era 

celebrado no lugar onde hoje se ergue a catedral de São Pedro, em Roma. O 

iniciado ou candidato era colocado num buraco no chão, coberto com uma 
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grade e sobre esta grade o touro era sacrificado. Sua garganta era cortada e o 

iniciado, em baixo, untava-se com o sangue que jorrava para baixo através da 

grade; este sangue representava o sangue do nascimento, e assim, de 

renascimento, do batismo. Depois o iniciado era retirado de lá e alimentado 

com leite e lhe davam uma nova vestimenta branca, sendo tratado como 

QUASE MODO GENITUS, o renascido, porque era duas vezes nascido; 

agora ele tinha uma alma, ele tinha acesso aos Deuses. Assim, o touro está 

muito ligado ao culto da Magna Mater. 

 

O mitraismo realmente é também um desses cultos... Como ATTIS, MITRAS 

é o Deus que morre e torna a viver, porque ele mesmo é o touro; o significado 

do famoso sacrifício  do touro no culto mitráico era o sacrifício das paixões 

“taurinas” do homem, ou a falta de disciplina... 

 

O leão, entretanto, tem um papel curioso no mitraismo, antes um papel 

indeciso, meramente simbólico... Nas representações do sacrifício do touro, no 

altar de pedra onde o Deus mata o touro, o leão aparece em algum ponto 

abaixo da cena do sacrifício; ele nada tem a ver com o ritual em cima 

Algumas vezes o leão está oposto a uma serpente, com uma ânfora entre eles, 

e aprece como se estivessem competindo para chegar primeiro àquele 

receptáculo. Astrologicamente, o leão é a posição mais elevada do sol (no 

hemisfério norte), o mês depois do solstício do verão, o fim de julho e o 

começo de agosto, ígneo, seco e terrivelmente quente; a serpente, do outro 

lado, é fria e úmida, uma criatura noturna, que rasteja no escuro. Assim, temos 

de novo o par de opostos. Em uma representação mitraica a ânfora está 

colocada sobre o solo e dela ergue-se uma chama, e o leão está acima, no ar, 
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como se estivesse se precipitando justamente no fogo. O receptáculo é um 

símbolo feminino, o vaso do renascimento, ou o uterus ecclesiae; assim, o leão 

está obviamente se preparando para renascer no fogo. 

 

O receptáculo é também chamado KRATER, derivado do verbo grego 

keránnymi, misturar; originalmente era o receptáculo onde se misturavam o 

vinho e a água. Usamos a palavra para designar a cratera de um vulcão  que 

contém a lava líquida ígnea. A idéia original era, provavelmente, o recipiente 

utilizado ocasionalmente nos ritos secretos, contendo fogo ou talvez óleo 

fervente, no qual ocorria a transformação mágica; era uma espécie de cadinho 

alquimista. Possivelmente, o leão mitráico atirando-se ao fogo do KRATER, 

era um símbolo alquímico. A idéia de jogar-se na cratera para renascer é muito 

antiga. EMPÉDOCLES, um filósofo grego, segundo dizem, acabou sua vida 

na cratera do Etna; quando ficou bem velho, jogou-se nas chamas da cratera 

para unir-se aos Deuses, para renascer da cratera da morte como um Deus. 

Sabemos que o propósito principal nesses antigos cultos era renascer como um 

Deus... 

 

Como mencionamos antes, os membros de uma certa classe ou grau no culto 

mitráico, eram chamados leões (leontes); provavelmente, era aqueles que 

ainda não haviam passado pela prova de fogo, que ainda tinham que ser 

levados à cratera. Esta é apenas uma conjectura, mas em todos estes antigos 

cultos havia os graus inferiores, dos quais as pessoas progrediam para outros, 

e cada vez tinham que passar pela caldeira, através de um ritual de 

renascimento; assim, elas renasciam inúmeras vezes... 
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Agora, é óbvio que quando um paciente moderno sonha com um leão ou 

desenha um leão, não significa um leão particular, é um leão mitológico; 

portanto, estamos justificados quando supomos que o leão desta visão tem o 

sentido, em geral prevalecente, de um princípio que é ígneo, forte e nobre e 

que, ao contrário de um leão do zoológico que é tudo menos régio, tem todas 

as antigas qualidades mitológicas. 

 

Comentário: O leão é exatamente o contrário da neve fria. 

 

Dr. JUNG: Isto é verdade. O leão é passional, ígneo, perigoso e extremamente 

másculo. O princípio chinês de YANG expressa a qualidade do leão; este 

conceito realmente foi formulado na China, mas eu não conheço qualquer 

expressão ocidental que transmita exatamente essa idéia. Naturalmente, o leão 

não existe na nossa literatura filosófica, mas no nosso inconsciente ele existe, 

e deveríamos ter uma palavra adequada para isto... No entanto, explicar aqui o 

leão, como o oposto da serpente, nos termos da filosofia chinesa, é antes, uma 

interpretação demais geral... 

 

Mas, há ainda um outro aspecto do leão como um animal simbólico. Ele é o 

símbolo do poder. O leão britânico seria um exemplo. Podem vê-lo em cada 

exemplar do Punch (revista tradicional na Inglaterra). O poder da Roma 

imperial era simbolizado por um leão; aquelas colunas erguidas sobre leões 

agachados na entrada das igrejas normandas significam a vitoriosa igreja cristã 

erguida sobre o poder do paganismo... E o leão como símbolo de poder na 

astrologia vem do fato de que é o signo para a época mais quente do ano, 

quando o poder do Deus-sol, o soberano do céu, está no seu auge. Também o 
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leão tem sido encarado como o animal mais forte, com exceção do elefante, e 

para os ocidentais era muito mais conhecido do que o elefante, o que é 

possivelmente a razão pela qual ele era considerado o animal real... 

 

O leão, expressando a idéia de poder, é realmente a forma mais antiga do 

símbolo. Muitas tribos primitivas chamavam seu chefe o leão da tribo – o 

Leão de Judah, por exemplo, significa o grande homem de Judah ... e os reis 

da Babilônia e da Assíria eram representados como matadores de leão, isto é, 

mais fortes que os leões, super-leões; assim, um rei usava uma pele de leão, da 

mesma forma como o rei da Abissínia ainda usa uma coroa feita da juba de 

um leão, para expressar seu poder supremo. Como vêem, o leão realmente 

nasceu dentro de nós com este sentido. 

 

[Aqui Dr. JUNG interrompeu sua interpretação para mostrar algumas imagens 

de um livro medieval sobre alquimia que apresentavam uma combinação 

simbólica de leão, pássaro e árvore. Para perceber o estreito paralelo dessas 

imagens com o material da paciente basta lembrar que, depois que ela aceitou 

o vinho e assim entrou em comunhão com a terra, uma árvore cresceu no 

pedestal onde antes estava o touro e apareceram os pássaros, seguidos pelo 

simbólico do leão. 

 

A primeira imagem mostra uma árvore crescendo da cabeça de uma mulher 

nua. Há também uma águia sobre sua cabeça e pássaros voam para cima e 

para baixo em redor dela. Ela está de pé sobre um forno alquímico que tem, de 

ambos os lados, um dispositivo para destilar uma substância volátil, espírito, 

separando-a da matéria bruta. A aparência destes dispositivos sugere uma 
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analogia sexual; assim, aparentemente, o processo alquímico que se processa 

em baixo, dentro da terra, é uma espécie de processo sexual. EDITOR.] 

 

Aqui os pássaros elevam-se e descem num movimento peculiar que não consta 

ainda nas nossas visões, mas mesmo assim, a imagem tem uma estreita 

analogia com a nossa situação. No lado esquerdo da imagem da mulher está o 

símbolo do sol, no lado direito a lua referindo-se à união de masculino e 

feminino (na realidade, àquele processo alquímico) e o texto correspondente 

diz que à esquerda os pássaros do sol estão morrendo a morte branca e à 

direita os pássaros da lua estão morrendo a morte preta. 

 

(FIGURAS PÁG. 105) 

Esta idéia está também representada por uma árvore que solta suas folhas; 

estas caem à direita e à esquerda, e então o processo começa outra vez. 

 

Uma paciente certa vez desenhou algo que é um outro paralelo. Embaixo há 

um recipiente onde queima um fogo com chamas azuladas, e dessas chamas, 

como um tronco de árvore, cresce uma coluna brilhante que se ramifica em 

uma linda cascata de luz; esta desce então até o fogo que se eleva de novo para 

encontrá-la. Este é o processo circular, a árvore crescendo do fogo, depois 

soltando suas folhas que caem e alimentam o fogo, que assim se eleva de 

novo... Esta é uma fórmula  simbólica que encontramos também na antiga 

filosofia grega, onde está dito que o touro é o pai da serpente e a serpente é o 

pai do touro – eles são então, o pai um do outro. 
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Ou pode-se inverter a idéia; o touro gera a serpente e a serpente gera o touro. 

É um processo eterno que decorre em um ciclo. E este é, obviamente, o 

processo que ocorre no inconsciente quando a consciência não intervem para 

interrompê-lo. Os pássaros voariam para cima e para baixo na terra outra vez, 

para sempre, se a consciência do homem não interferisse. Os processos 

inconscientes revolvem-se neste ciclo misterioso: eles emergem, eles se 

desenvolvem, eles florescem; eles decaem, eles morrem e são engolidos pelo 

caos; então, do caos eles emergem de novo. 

 

Vê-se o mesmo movimento nos sonhos de psicóticos. Eu observei séries de 

sonhos que atingiam uma grande beleza, às vezes; assim, poder-se-ia pensar 

que alguma coisa estava para acontecer, mas depois tudo se dissolvia e recaia 

no caos – até começar a erguer-se de novo. 

 

Este é o caminho regular pelo qual o inconsciente é trazido à consciência. Em 

certos casos de análise pode-se ver com muita clareza como o significado dos 

sonhos noturnos cresce mais e mais, e o paciente quase pode assimilá-lo; mas 

aí ele não o faz entrar na consciência, e assim a coisa dissolve-se e volta aos 

caos e é como se nada houvesse acontecido; mas então tudo começa mais uma 

vez... HERÁCLITO expressou isto há muito tempo, de outro forma: ele disse 

que a alma se torna água, depois terra, e depois água outra vez; e depois disso, 

torna-se o fogo do “empyreon”, e está nos espaços superiores com os Deuses. 

Ele disse também que quando um homem bebe muito vinho, a alma se torna 

úmida e retorna à terra. Assim ele descreveu o ritmo da alma: ela está sempre 

mudando, para baixo e para cima. 
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A águia sobre a cabeça da mulher na imagem é um pássaro muito especial na 

alquimia: ela está, geralmente, no topo de tudo, como se fosse o fruto 

inexpressável. Aparentemente foi proposto como um ser alado; sugere o 

antigo simbolismo babilônico. Nos cilindros babilônicos de chancela 

encontram-se representações da árvore da vida, em geral com duas figuras 

rendendo culto, uma de cada lado; desta árvore emerge o símbolo do disco 

alado, um círculo com uma cruz. Agora, é bastante curioso que isto é um 

símbolo de individuação, e individuação é a realização do modelo individual, 

a entelequia. Este é o fruto inexpressável da árvore. Assim, a individuação 

deveria emergir deste processo. Mas se a consciência não interfere, o fruto 

nunca aparece, os pássaros simplesmente continuam elevando-se e descendo 

de novo. Como vêem, esta é uma imagem muito psicológica. Como é bem 

sabido, passa-se através de estágios muito estranhos no decurso da análise; 

todos os tipos de aves alçam vôo; a pessoa tem todos os tipos de fantasias. 

Mas todas as vezes, no fim, oh! Céus, todos os pássaros vêm para baixo e isto 

é um triste desapontamento. Pode-se pensar: “Não era nada, apenas uma 

fantasia”, tudo está parado, e a pessoa volta ao começo uma vez mais. Então, a 

árvore cresce de novo, e os pássaros aparecem. Pensa-se: “Ah! Agora”, mas é 

a mesma estória, do mesmo modo. A pessoa é desencaminhada pelas fantasias 

e não se concentra no fruto inexpressável da árvore. 

 

[Na segunda figura alquímica só os ramos do topo da árvore podem ser vistos 

no centro, emergindo de trás de um muro protetor circundante. Acima deles os 

pássaros ainda voam para cima e para baixo, para cima e para baixo; mas 

agora o leão aparece duas vezes em primeiro plano: à esquerda ele em sua 

forma natural, e à direita com as patas cortadas. O texto em baixo reza: “Todo 

aquele que bebe o sangue do leão e se comporta correspondentemente, todo 
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aquele que incinera o corpo de seu pai no fogo incandescente e depois joga 

água benta nas cinzas, produzirá disto um ungüento que cura todas as doenças, 

e assim adiante. – EDITOR.] 

 

O Poder da Vontade e a Inflação 

 

Aparece agora a idéia da intervenção consciente. A idéia alquimista era que o 

processo natural continuaria a ocorrer se o homem não interferisse. Mas aqui 

nesta figura o homem interfere; ele corta as patas do leão, ele incinera o corpo 

de seu pai e asperge a água benta nas cinzas; e isso produz o ungüento, a pedra 

filosofal, aquilo que no início da igreja cristã era chamado pharmakon 

athanasias, o remédio da imortalidade. 

 

Esse texto é muito interessante. O leão, obviamente, representa a vontade de 

poder, que é idêntica à realeza do homem, na qual a vontade do homem é uma 

arma que ele impõe à natureza. Esta é a diferença entre o homem e o animal. 

O animal é obediente, piedoso, ele obedece as leis da natureza; mas ele só 

pode obedecer as leis da natureza, seu poder vai apenas até este ponto; porque 

o poder do animal não é dele, é o poder da natureza que se manifesta a si 

mesma através dele. Mas o homem tem um verdadeiro poder, porque, 

desobedecendo a natureza, ele conseguiu arrancar ou abstrair dela uma certa 

quota de energia e a transformou no seu próprio poder de vontade. O perigo 

está no fato de que este poder era originalmente um poder do animal que pode 

ainda afirmar-se e arrastá-lo consigo. O homem roubou algo dos Deuses, e foi 

por isso punido por eles, como no mito de Prometeu. 
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A posse do poder da vontade causa uma espécie de inflação, uma hybris, que 

dá um valor excessivo ao lado consciente... A vontade do homem, então, o 

carrega, como pode ser visto nas nossas presentes condições culturais – onde 

as máquinas que inventamos se tornaram nossos senhores... Sua vontade 

torna-se o seu Deus, e é um Deus terrível que o arrasta consigo como um leão 

fugindo com sua presa. Por isso devem ser cortadas as suas patas. 

 

A idéia de incinerar o corpo do pai tem uma específica conotação mística, mas 

psicologicamente significa a destruição do que era o corpo do pai e da 

condição que prevalecia antes da condição presente; o touro é o nosso pai e 

tem que ser sacrificado para que possamos nos libertar, isto é, temos que 

sacrificar o passado para iluminar o futuro... Se podemos fazer esta mudança, 

se podemos destruir o corpo do pai, se podemos cortar as patas do leão, 

podemos produzir o  remédio da vida eterna; isto é, podemos ajudar a vida a 

continuar... 

 

Pergunta: Em relação com o leão o senhor falou do princípio Yang e agora 

também do humano poder da vontade. Neste caso, isto não significa que o 

leão representa o poder do Animus? A procissão de homens levou a paciente 

ao topo da montanha e lá a deixou sozinha no frio, para enfrentar o leão, em 

outras palavras, a concentração das próprias energias deles. 

 

Dr. JUNG: A lógica desta questão é correta. É verdade que depois do 

sacrifício do touro a paciente foi levada por aqueles homens em marcha ao 

topo da montanha e lá foi deixada, sozinha na neve, e dissemos que esta era 

uma forma de animus. Assim, muitos pensamentos coletivos naturalmente a 
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levaram, como uma compensação, para fora da comunhão com a terra, do 

calor do sangue, para a neve fria, justamente ao extremo oposto. 

 

Percebam: sempre que uma mulher faz alguma coisa que parece ser errado 

(indo longe demais, de uma ou de outra maneira) de modo a tornar-se 

extremamente perplexa, então é seguro que o animus virá e expressará alguma 

opinião tradicional – e ela concordará, para um lado ou para o outro. Isto foi o 

que aconteceu neste caso, e então ela está agora encarando o leão, um poder 

instintivo que é, aparentemente, a essência do Animus, e que também 

representa o poder da vontade – na medida em que se é vítima do próprio 

poder da vontade. Poder-se-ia dizer, o pensamento-Animus de que se está 

numa condição humilhante quanto embaixo, na terra, se tem um certo poder e, 

seguindo-o, se assegura um poder sobre os poderes da terra. É como se 

estivéssemos livres para dizer: “Eu não quero esta comunhão com a terra, ela é 

demais bárbara e primitiva. Portanto, eu me elevo para fora dela.” Esta é a 

vontade de poder. 

 

Mas, a questão verdadeira é: “Devo eu ficar junto à terra, ou posso assumir o 

poder de erguer-me acima das leis do sangue até o topo de uma montanha?” 

De um lado está a vontade de poder que a levou para cima, mas de outro, 

ninguém pode dizer que aquilo é errado. Temos certa liberdade de escolha e 

por isso podemos dizer, “Eu não quero tocar a terra, prefiro permanecer no 

céu.” Apenas, é natural, não seria muito agradável ficar lá muito tempo! 

Quando ela chegou à cidade celeste ela não a agüentou e voltou à terra; mas 

agora ela voltou, por assim dizer, ao topo da montanha. Como vêem, ela tem 

todas essas escolhas, mas em qualquer caso ela é devida a uma involuntária 
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oscilação para lá e para cá; primeiro, ela é conduzida pelo inconsciente para 

baixo, para a terra, e depois, subitamente, ela é elevada outra vez por aquela 

fora instintiva que está por trás do Animus. Porque o Animus está baseado 

numa força instintiva; todas estas forças foram liberadas pelo homem vem 

instintivamente. Tanto faz se alguém vive a vida do corpo ou se suprime o 

princípio do corpo e se torna um espírito.; o trajeto da vida desenvolveu-se ao 

longo das linhas estabelecidas por forças instintivas. Primeiramente, os 

homens eram as leis da natureza humana, eles eram essas forças; só mais tarde 

eles deram nomes a elas, e só muito mais tarde pensaram nessas leis como 

princípios morais ou filosóficos. 

 

Por exemplo, a repressão do sexo, da qual tanto ouvimos falar nos nossos 

tempos, de forma alguma é uma invenção moderna de certas pessoas bem ou 

mal intencionadas. É um fenômeno da natureza, a natureza mesmo força as 

pessoas para ela; a interferência de outros instintos produz tal repressão... É 

uma reação muito natural que esta mulher fosse forçada para fora da terra 

quase antes de ter entrado nela; é  uma reação dos poderes históricos dentro 

dela que a puxaram automaticamente para fora do buraco em que havia caído. 

 

Aí podemos ver o eterno movimento do inconsciente para cima e para baixo... 

alguma coisa pressiona-a terra adentro  e depois alguma coisa vem e a tira de 

lá. O leão é uma expressão deste princípio. De acordo com a minha idéia é 

melhor entender o leão como uma espécie de princípio filosófico que formula 

o erguer da onda, a parte positiva desta; a isto eu aludi quando o coliguei com 

YANG; então, o descer da onda seria o princípio YIN. 
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Porque tu tomaste o caminho 

 

 Visão (continuação): Então um pássaro chegou a mim e eu disse a 

ele: “Porque estou aqui, nas neves eternas? Eu desejo calor.” O 

pássaro respondeu: “Segue-me.” Assim fiz e o pássaro me 

conduziu à esfinge do deserto. 

 

O leão é o começo de um novo desenvolvimento na visão... nossa paciente 

está justamente chegando ao próximo estágio de transformação que é 

caracterizado pelo  leão. Isto é, ela tem vontade de sair daquela anterior 

condição humilhada e então eleva-se, e quando está totalmente só, encontra o 

leão, percebendo então, seu próprio poder régio, que a afastou da participação 

com a terra e a elevou àquela altura. Ela pergunta a ele: “Porque estou aqui? “ 

– isto é, nesse particular isolamento. O leão replica: “Porque tomaste o 

caminho.” Esta resposta indica, poder-se-ia dizer, uma conexão entre seus 

instintos e sua busca. Ela não entende o que a levou para cima ou o que a 

trouxe de volta outra vez para baixo, mas ela sente intuitivamente que isto 

deve ter algo a ver com os instintos. E o leão lhe dá a resposta correta: 

“Porque tomaste o caminho.”... Podem ver que o leão obviamente se refere a 

alguma coisa como uma decisão nela, a decisão de tomar o caminho... Como 

entendem isto? 

 

Resposta: Era a decisão de beber o sangue? 

 

Dr. JUNG: Sim, mas esta decisão é apenas uma parte do procedimento inteiro; 

muito antes ela começou a tomar o caminho. O início real foi bem no começo, 
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quando ela se decidiu a observar suas visões; esta foi a sua aceitação. Ela teve 

sonhos no começo nos quais o inconsciente chegava mais e mais perto dela e 

começou, finalmente, a desenvolver uma certa atividade autônoma. Quando 

esta chegou a ser percebível e ela começou a vê-la como um fator objetivo, 

decidiu-se a continuar a observá-la. Ofereceu-se uma espécie de hipótese de 

como viver. Porque, como podem se lembrar, ela não sabia o que fazer com 

sua vida nem como continuá-la, ela tinha se arvorado contra um problema 

impossível. Então, ela disse a si mesma: “Eu devia seguir aquele caminho.” 

 

As visões são o caminho e ela, naturalmente, entrou mais e mais no verdadeiro 

ritmo dele – naquele eterno para cima e para baixo, que é uma qualidade 

específica do inconsciente. Por isto, o leão respondeu que ela esta lá em cima, 

na neve, porque tomara o caminho. 

 

E então ela pergunta ao pássaro: “Porque estou aqui, nas neves eternas? Eu 

desejo calor.” Ela acabou de chegar do sangue e já está tão fria,  ela quer agora 

voltar, ela já está idêntica com o ritmo. O pássaro diz: “Segue-me”, e a conduz 

diretamente para baixo, da neve eterna para o deserto tórrido e lá ela chega à 

esfinge (Parte 6). Uma parte da descida está feita mas verão que ela irá 

adiante. 

 

Assim, sua vida começa agora, lentamente, a funcionar naquele estranho 

ritmo, ao passo que antes era plana, ou uma linha reta. Quando ela viu alguma 

coisa à distância que parecia ser boa, ela se dirigiu para aquilo. Este é o modo 

moderno de viver; decidimos nas nossas mentes, que uma coisa é boa e vamos 

para ela, em vez de viver no caminho em que a natureza pretende que vivamos 
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– naquele caminho oscilante. Dizemos, está é a meta, e traçamos uma linha 

reta até ela, mas o que a natureza quer que façamos é nos movermos com esse 

movimento de serpente. Por isso o simbolismo da serpente no inconsciente 

daquelas pessoas que vivem numa linha reta. Pessoas que vivem na cidade 

nunca vêem uma serpente, mas todas sonham com serpentes e, 

particularmente, aqueles que vivem uma linha reta têm sonhos e medos em 

relação com serpentes, porque o inconsciente quer que eles se movam do 

modo natural da serpente. Assim, a serpente é o símbolo da grande sabedoria 

da natureza, porque o caminho muito reto não é o melhor caminho; o caminho 

curvo, com voltas, é o caminho mais curto. 

 


